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Lacerda acusado de falsário
O sr. Negrão de Lima, Pre

feito do Distrito Federal, re
v i d a n d o  insultos a ele dirigi
d o s  pelo Deputado Carlos 
L a c e r d a ,  lider da UDN na 
Camara Federal, a 4 do cor
rente, endereçou-lhe a se
guinte carta:

Desde há alguns meses, à 
falta de base para suas sór
didas colunas, você resolveu 
enveredar, em relação a mim, 
pelo caminho das injurias e 
das retaliações pessoais. Em 
todas as verrinas, com que 
tem buscado atingir-me, nun
ca houve, sequer, um vislum
bre de verdade.

Irritado porque as criticas 
anteriores, à minha adminis
tração e á minha pessoa, 
não tiveram ressonância na 
opinião pública, acostumada 
a seus desatinos e destem
peros, tenta você de novo 
injuriar-me, a propósito do 
orçameflto votado pela Câ
mara para o exercício de 
1958. Você bem sabe que o 
Prefeito jnão é responsável 
pela elaboração legislativa, 
nem pelas republicações de 
quaisquer projetos de lei fe i
tas diretamente pela Câmara 
dos Vereadores. Isto não é 
obstáculo que o impeça de 
relacionar-me como culpado 
de atos que são da exclusi
va competência do Legislati
vo e sôbre cuja legalidade 
pronunciou-se favorávelmen
te, por unanimidade, o Egré
gio Tribunal de Contas.

Tentei tratá-lo, e a seu

pasquim, como se fossem 
coisas merecedoras de um 
minimo de respeito. Agora, 
porém, vou dar-lhe a res
posta digna de você; vou sa
tisfazer-lhe a mórbida vonta
de de descer até o charco
onde você vive. Como um 
decaido do plano da dignida
de profissional e da ética 
jornalística, você já declarou 
anteriormente que o seu diá
rio não mais publicaria mi
nhas cirtas. Muito bem. Esta, 
então vai em caráter pessoal, 
na linguagem que você tanto 
aprecia e tão bem usa e en
tende. Quem ora lhe escre
ve é apenas Francisco Ne
grão de Lima e não o Pre
feito do Distrito Federal.

Ouça, Lacerda, todo o seu 
furor e ressentimento decor
rem da certeza de que, da
qui por diante, algo de real 
e do positivo vai ser feito 
para ^minorar as desgraças 
desta cidade, e isto não lhe 
interessa, antes o exaspera, 
porque você, politicamente, 
nada mais é e nada mais tem 
sido, senão um caften das 
desgraças alheias.

Chegou o momento de di
zer lhe, em resposta às suas 
batidas injúrias, que cafa- 
geste é você e não apenas 
um cafageste, mas também 
um mentiroso réles, um ca
luniador descarado, cuja con
duta poiitica é menos de 
um homem público que de 
uma mulher pública da mais 
sórdida espécie e, sobretudo,

um covarde vil, como deixou 
bem claro, negaceando e 
tergiversando ao ser agarra
do, como já o foi, em fla
grante delito de difamação e 
de calúnia.

Seus últimos artigos dão 
bem a medida do repugnan
te canalha que você é, em
bora pretenda enfeitar-se de 
lider nacional. Neles, nos 
seus artigos, você só se 
compraz em mentir, mentir 
tendo a certeza da mentira, 
mentir cínica e despudura- 
damente, fazendo jús ao ti
tulo de o maior erapula que 
já surgiu na imprensa brasi
leira.

Pode agora lançar sôbre 
mim os insultos que quiser
des e que jamais seria capaz 
de dizer-me face a face, em
bora saiba perfeitamente on
de me encontrar. Va buscar 
na sentina da sua consciên
cia os palavrões com que 
me agredir.

Não mais discutirei com um 
degenerado que, sob a más
cara de exibicionismos histé
ricos, busca em vão ocultar 
irremediável poltroneria físi
ca e moral, sobejamento 
comprovada, como aconteceu 
do episódio não muito remo
to, em que foi desafiado por 
um desafio (êsse mesmo bra
vo deputado a quem você 
vê todos os dias aí na Câ
mara Federal) da maneira 
mais ultrajante, pela qual ja 
mais o fôra um homem pú
blico neste país, e como úni
ca resposta, limitou-se a re-

Distinto Roiariano do Roiary C lub  
de Lajes visita a  sede do Roiary

International

quebros e tiradas patéticas 
na televisão e no radio.

O seu destino, pobre dia
bo, é êsse mesmo, o de atas
salhar, denegrir, mentir, inju
riar e difamar o próximo, a 
ponto de não escaparem do 
seu furor vesanico os seus 
próprios correligionários. Pa
ra isso você foi feito. Este é 
o seu triste e doloroso fado.

Todos os recalques per
versos, todos os ressentimen
tos inconfessáveis, todos os 
matizes da Infamia e da bai
xeza humana se caldearam 
para compor a sua mons
truosa personalidade moral.

Esta é a minha resposta 
final ao miserável que não 
tripudiou em enlamear o pró
prio pai e foi por isso consi
derado indigno da condição 
humana; ao ladrão (pois ga
tuno é você) que, segundo 
acusação 'pública não con
testada, roubou na juventu
de o dinheiro da revista de 
que era redator; ao {traidor 
que delatou os companheiros 
de credo bolchevista e a si 
mesmo definiu como cana
lha, dominada por insofreá-

vel remorso; ao salafrário 
que, segundo outra acus ção 
pública, também não contes
tada, tentou cortar os pulsos 
para fugir do serviço militar; 
ao chantagista e marcenário 
que montou uma indústria de 
difamação para colher van
tagens políticas e sociais; ao 
falsário ignóbil da Carta 
Brandi; ao palhaço gabola 
que se jactanciava de impe
dir. a tapas, a posse dos e- 
leitos de 1955; enfim, ao des
fibrado fujão de 24 de agos
to e do 11 |de novembro, e 
que, em face do desafio aci
ma aludido, não foi capaz de 
defender o que há de mais 
caro para um homem de 
bem: a dignidade do próprio 
lar.

Para Iterminar, ouça, co
varde fantasiado de valente, 
torpe falsário travestido de 
Quixote da honra nacional, 
voce só uma vez conseguiu 
atingir-me e fazer-me mal: 
foi agora, obrigando-me a di
zer de alguém as coisas que 
acabo de escrever.

(a.) Francisco Negrão de 
Lima».

A. J. Renner possivelmente 
• em Lajes
Décimo aniversário da fundação do Rotary local

No dia de amanhã o Rotory Clube de Lajes comemorá 
seu décimo aniversário de fundação. Diversas festividades es
tão programadas, devendo ser colocada a placa na Rua Rota
ry'“ pela manhã, e à noite haverá uma reunião festiva no La
jes Hotel, a qual deverá contar com a presença do industrial 
gaúcho A. J. Renner, que proferirá importante conferencia.

Em contato com nossa reportagem o sr. Mario Cruzeiro, 
presidente do Rotary, informou que^ainda não está confirmada 
a vinda do A J. Renner porém, estarão em Lajes amanhã per
sonalidades rotárias de diversos pontos do Estado.

Evanston, Illinois, E.U.A., 
29 de maio de 1958 (Espe
cial) - o  Sr. Cleones V. C. 
Bastos, distinto sócio do R.C. 
de Lajes e ex-Governador 
de Distrito do R. I. visitou 
hoje a Secretaria Geral do 
Rotary International, em 
Evanston, Illinois, aprovei
tando a sua viagem a êste 
País, para assistir à Conven
ção Internacional de Dallas.

O escritório de Rotary, em 
Evanston, á a séde não so
mente para o R. C. de Lajes 
mas também para mais de 
9 700 outros clubes, que são 
compostos de 461,000 sócios, 
homens de negócios e profis
sionais, em 107 países. O 
quadro de funcionários da 
secretaria, em número de 
170, atende a uma variedade 
de serviços e responde, diá- 
namente, a centenas de car
tas em vários idiomas; o De
partamento de Finanças em 
diversas moedas, tais como 
hbras, pesos, cruzeiros, etc.; 
Preparam-se também progra

mas para serem utilizados 
pelos Rotary Çlubs e publi- 
cam-se as revistas oficiais 
«The Rotarian» em inglês, e 
«Revista Rotariana» em es
panhol.

O companheiro Cleones 
V.S. Bastos teve a oportuni
dade de visitar o Departa
mento Ibero-Americano, che
fiado p e l o  sub-secretário 
Juan M. Roger, e apreciou 
saber que os rotarianos do 
mundo inteiro estão levando 
a efeito um dinâmico pro
grama de atividades rotárias, 
especialmente no campo de 
serviços a comunidade, ser
viços à juventude, mantendo 
bem alto o padrão de ética 
nos negócios e nas profissões 
e nos seus trabalhos para a 
melhoria da compreensão, 
boa vontade e paz universais.

O número de sócios em 
Rotary é o mais elevado de 
sua história. Nos últimos 10 
meses, 310 Rotary Clubs no
vos foram organizados nos 
países da Europa, África, A-

sia e Ilhas do Pacífico e das 
Américas "do Norte Sul e 
Central.

O companheiro Cleones V. 
C. Bastos se mostrou gran
demente interessado em sa
ber um dos meios práticos 
com que Rotary está promo
vendo a compreensão inter
nacional em muitas partes 
do munfio. A fim de propor
cionar uma oportunidade a 
estudantes formados de es
tudarem num país do exte
rior pelo periodolde um ano, 
servindo na qualidade de em
baixadores rotários de boa 
vontade, são outorgadas Bol
sas de Estudos da Fundação 
Rotária, com concessão nu
ma média de Us$ 2.500,00 ca
da uma. Desde o inicio dês- 
se programa, em 1947, 1.070 
Bolsas de Estudos foram con 
cedidas a estudantes de 61 
países com um custo total 
aproximado de Us$ 2.500.000., 
incluindo o periodo de 1958- 
59.

Instituto de Aposentadoria 
e Pensões dos Comerciários

Delegacia em Santa Catarina

EDITAL
O DELEGADO DO INSTITUTO DE APOSEN

TADORIA E PENSÕES DOS COMERCIÁRIOS, NO 
ESTADO DE SANTA CATARINA, no uso de suas 
atribuições e tendo em vista a Lei 3385-A, de 
13/5/58, publicada co Diário Oficial de 20 do mes
mo mês, leva ao conhecimento dos senhores con
tribuintes, que a partir do citado dia 20, a taxa 
de contribuição passa a ser de 8%, mais 1% pa
ra o SAM, com taxas iguais para a emprêsa, to
talizando 18%. As demais taxas, para o SESC, 
SENAC, LBA e SSP, continuam inalteradas. A 
contribuição até o dia 19, será calculada na taxa 
de 7°/o mais 1%  para o SAM na forma anterior.

Lajes, 9 de junho, de 1958

Silvio Ramos Castro 
Substituto Automát co do Agente
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Fazem anos hoje.

A Sra. D. Maria Ramos; O 
Sr. Hortencio de Liz Braoco,

No dia 12:

A Sra. Arcedilha, esposa do 
Sr. Arlindo Silva; O Sr. Ha- 
roldo Mortari, residente em 
Capão Alto; O Sr. Osni Ro

dolfo.
No dia 13;
O S r Antonio Martins; A 

Sra. D. Antonia, esposa do Sr. 
Jose Luiz Ratr.os; A Sra. D. 
Antonieta, esposa do Sr. Ni- 
canor dos Santos, O Sr. Emi- 
liano RosaliDO da Costa.

A todos os aniversariantes 
os nossos cumprimentos.

Noites Distantes
José Cidney Farias

Foi com a sua partida 
Que eu não sei 
Não posso dizer m s 
Passo as noites com insônia.

Foi a tão pouco tempo 
Que tudo começou mas 
tudo um mar de sonhos 
que tudo ilustrou meu pensar.

Tenho a impresão de não 
estar em mim, mas como.
O amor não tem obsticulos 
acho que estou apaixonado,

Tenho passado noites distantes 
só em pensar em ti
Linda “ ............ ” que apaixonou
meu coração . . .
meu amor . . . meu amor . . .
que o destino levou. . .

O estéreo de aves é um 
valioso adubo sendo mais ri
co em ácido idozórico, azôto 
e potassa que o estrume de 
outros animais. Quanto ao 
teor de elementos fertilizan 
tes, o estéreo de galinha tem 
quatro vêzes mais azôto, seis 
vêzee mais ácido fosfórico ** 
vez e meia a mais de potas
sa que o estéreo de bovinos.

Na cultura do milho, o es
téreo de galinha deve ser u- 
sado na base de 30 toneladas 
por alqueire, obtendo-se os 
melhoras resultados quando é 
esparramado e enterrado um

ia tu llm  É  milho
pouco antes da época da se- 
meação. Quando for usado 
depois da aração, deve-se 
passar imediatamente o dis
co. Também pode ser empre 
gado depois da passagem do 
riscador, quando o milho já 
alcança dois palmos de altu 
ra, mas êste processo é mais 
oneroso.

As experiências mostraram 
que o emprêgo do estéreo 
de galinha na cultura do mi
lho contribui eficientemente 
para o aumento da colheita 
uniformização e obtenção de 
espigas maiores.

Sindicato dos Empregadas 
no Comercio de Lajes

Edital de Convocação
%

Faço saber aos que os presentes virem ou dele tive
rem conhecimento de acordo com os Estatutos Sindicais, 
convoco todas os associados deste Sindicato em pleno go
zo de seus direitos para a Assembleia Geral Ordinaria a 
realizar-se no dia 24 de Junho de 1958, às 20 horas, em sua 
sede social, sito á Praça João Costa n° lo, 2o Andar, nesta 
cidade de Lajes, em primeira convocação, quando se reali
zará com qualquer numero de .ocios presentes, com as se
guintes ordens do dia:

lo Apresentação, discussão e aprovação da proposta 
orçamentaria para o exercício de 1959.

2o Discussão e aprovação do Conselho Fiscal sobre as 
peças constantes da proposta.

Lajes, Junho de 1958 
Raul dos Santos Fernandes 

Presidente

Sr. Nestor Xavier
Aniversariou na ultima se

gunda feira dia 9, o Sr. Nes
tor Xavier esforçado chefe da 
Oficina Ford desta cidade e e- 
lemento muito ligado em nos
sos meio esportivos.

Ao ensejo desta data, o a- 
niversariante recepcionou os 
seus amigos que o foram 
cumprimentar nesta ocasião 
com uma farta mesa de bebi
das, doces e salgados.

Apresentamos ao distinto 
aniversariante os nossos pa
rabéns,

APROVEITANDO AS 
MUDAS DE TOMA

TE
Acontece que às vezes a 

gente não faz as coisas na 
hora carta e depois acha que 
não tem mais remédio. E’ o 
caso da repicagem dos toma
teiros na horta: êles devem 
ser transplantados do viveiro 
para os canteiros onde vão 
produzir, quando têm mais 
ou menos um palmo; mas se 
você esteve muito ocupado 
(ou se esqueceu o que é 
muito comum), eDtão o jeito 
é aproveitar as mudiuhas que 
se desenvolveram um pouco 
mais fazendo o plantio assim.

Faça uma cova mais com
prida (comose fosse uma trin
cheira) e nela coioque a mu
da; A raiz bém no fundo e o 
topo do nivel do chão.

Depois vá chegando terra 
ao mesmo tempo que rega, 
para que a terra se acame 
díreitioho.

Assim voce salva as mudas 
que estavam ficando “velhas” 
e terá tomates à vontade.

Crônica Médica
A alimentação da criança, durante os cinco primeíroí 

mêses de vida, resutn »-se na alimentação de leite de 3 em 
3 hora&, durante o dia.

Ào lodo b mamadeiras por dia.
O leite ao ser dado pode ser humano, de v;<ca ou de 

cabra.
Quando a criança se alimenta sómente com leite <« 

mulher diz-se que a alimentação é natural.
Quando toma leite de vaca ou de outro animal (cabraj 

diz-se que é artificial.
Quando bebendo pouco leite humaDo a criança tem 

sua mamadeira completada com leite de vaca diz-se que é 
mixta ,

A partir de inicio do 3 me6 deve-se dar, uma vez por 
dia, uma colher das de chá de suco de laranja.

Essa quantidade será aumentada pouco á pouco, *té 3 
colheres das de sopa dada no intervalo da- mamadeiiaa.

Na falta de laranja pode ser dada limão, tomate, ou 
mamão.

Sabemos então que alimentação natural é aquela cons
tituída somente por leite materno. Em todos os paixei os 
médicos vivem proclamando as vantagens do leite materno 
sobre a vaca ou de outros animais (leite liquido em pó) pa
ra a alimentação da criança abòixo de 6 mrses.

Não se cansam de pedir as mães que mamentem os fi
lhos. pelo menos até 0 fim do 5o mes, porque a doença c t 
morte das crianças menores d  ̂ l ano é c-usadá principal
mente pelo abandono do seio materno antes do 6 mês. 0 
leite materno é o melhor alimento para a criança antes do 
5o mês. Contem todos «s principais nutritivos de que 0 or
ganismo do bebe necessita. É alimento puro, livre de micró
bios causadores de doenças, porque pass. diretamente do 
seio materno para a boca da criança. E de facil digestão. 
E’ especifico para os bebês, como o leite da cabra é espe
cifico para 0 cabrito e 0 da vaca para o bezerro.

O leite materno fornece ao bebe a quantidade de ca
lor indispensável para 0 seu rápido crescimento.

Lutar pelo que a mãe tem de amamentar seu filho é 
um dever de todos e uma gloria para todos

Dr. Inaldo Mendonça.

JUrOS <s>///ggÀ

As máquinas de escrever Siemag possuem; 
v  regulador de toque 
v  régua de marginadores 
v  ajuste de fita em 4 posições 
v  proteção de tipos 
*  apôio de papel
v  inserção regulável e automática do panei 

libertador de tipos 
v- mesa de papel 
v- estrutura blindada monobloco

@os?/?eç£> c/ m g

Porque dura mais! 
Porque cusla menos! 
Porque trabalha melhor!

DISTRIBUIDORES EXCLUSIVOS:
"«O rgan ização______
RUA CORONEL CORDOVA, 108- Caixa Postal 535 —

Lida.'
l a j e s , s .c .
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Cartazes são elementos positivos na  
educação sanitária

Rio (Agência Nacional) — Car- 
taIfS vistosos e objetivos estão 
sendo os que o Serviço Nacio- 
nal ide Educação Sanitária - 
SN’ES -Jdo Ministério da Saú
de, distribui êste ano a esco
las. fábricas postos de saúde 
ambulatórios e dioceses visan
do melhoria dos hábitos de 
nossa população, principalmen-

As gorduras são os ali
mentos que fornecem maior 
calor ao corpo, mais calo
rias para o nosso organis
mo. Nos climas muito frio as 
gorduras constituem a parte 
principal da alimentação. 
Nos climas quentes como o 
nosso, a quantidade de gor
dura deve ser menos, pois 
já temos que lutar contra o 
calor excessivo.

Mas, em maior ou mmor 
quantidade, as gorduras são 
também necessárias a i idas 
as pessoas, pelo seu valor 
calórico, pelo conforto que 
trazem ao estômago e por 
outras importantes razões,;

*
Siga o símbolo de  

valor 1
Peças e A cessó 
rios «F O R D » leg í
timos.

te no setor de higiene. Assim 
cerca de quarenta diferentes 
cartazes poderão ser recebidas 
pelos interessados, através 6o- 
licitações por carta telegrama 
ou pessoalmente, na sede deste 
orgão governamental no Dis
trito Federal,

De todos os pontos do pais 
o. Ministério da Saúde vem 
tendo noticia da repercussão 
benéfica do programa elabora 
do pelo SNES salientando se a 
melhoria de campo higiênico 
entre estudante e operários.

Siiilis e alcoolismo

Dois setores constituem per 
mante preocupação do Serviço

Não dê esmola 
contribua para SL A N

I

Dois
para

no seu vasto programa de e- 
duceçlo sai itária a sifilis e o 
alcoolismo.

Do ptimeiro são os cartazes: 
‘Ambos tiveram sífilis” . A 
prostituição espalho e sífilis” 
'É fácil a conquista de sifilis’ 

e “verifique se tem sífilis 
Já de segundo anotam se: Al
coolismo”: “A bebida prepara 
o caminho para . “O uso 
do aperitivo alcoolicá” e ‘ Canr. 
panha contra o álcool”.

O SNES ainda está distri- 
bu ndo, êste ano mais os se 
guintes trabalhos: “Antes do 
casamento”. “Aprenda a evitar 
o inimigo” “Examine seu san
gue”. “sifilis não poupa idade, 
sexo ou . . . "Depositando fe 
zes” "O caramujo transporte...” 
“Acidente do transito” e “Tu
berculose e Raio- X”. Os inte
ressados nestes trabalhos de 
verão dirigir-se à rua Coelho 
Castro, 6 SNES Ministério da 
Saude - Distrito Federal.

-3Í8FRS®-;.

E D I T A L
Na conformidade dos Estatutos dêste Sindicato e de 

acordo com a legislação em vigôr, convoco á [ASSEM
BLÉIA GERAL ORDINÁRIA dêste Sindicato à realizar-se 
ao dia 28 ctó' junho de 1958, as 15 horas, a Rua Marechal 
Deodoro - Edifício Gamborgi - sala nr. 7 - para tratar da 
seguinte ordem do dia:',
I o) - Leitura e discussão da Proposta Orçamentária para o 

exercicio de 1959.
2°( - Parecer do Conselho Fiscal sôbre a Proposta Orça

mentaria para 1959.
3o) - Aquisição de veneno para a imunização de madeira, 

por intermédio do Instituto Nacional do Pinho.
4o) - Proposta para financiamento aos serradores associa

dos dêste sindicato.
5o) - Assuntos diversos de interesse da classe.

A  primeira reunião realizar-se-á em primeira convo
cação na hora acima determinada, em segunda, uma hora 
depois.

Lajes, 7 de junho de 1957

ARY WALTRICK DA SILVA 
Presidente

f® ;.i ■■ rzrmarj- •

grandes "trabalhadores 
a sua fazenda

#/

: •?>
O VERSÁTIL

• At '• A

DGD-4
?

O POPULAR

•<- * .mg'# • »•**«.

Muito difícil a 
situação Econô
mica da Argen

tina
Em declarações formuladas 

há pcucos dias, o presidente 
da Argentina referiu-se ex
tensamente à difícil situação 
económico-financeira do país 
indicando que não se pode 
opeiar milagres. Comentando 
cifras de material impre-so, 
distribuído na oportunidade, 
sua Excia. declarou que a re
ceita pública prevista par i o 
corrente ano, apenas cobrirá 
59% das despesas calculadas.

No tocante ao comércio 
exterior adiantou que o defi- 
cite médio dos ultimo* anos 
alcança a 255 mdhões de dó 
lares (para J958 o Banco 
Central calcula deficite dt- 
459,9 m lhões ou seda 20 mi 
lhões mais elevado do que 
regi-tro 1957), e6timand •
Que as duvidas e compromis 
8os externos do pais «obem 
a quase l 000 milhões de dó 
lares.

Chamou a atenção também 
para a evolução da divida ín- 
t*rna refermdo-se comparati- 
vatnenle aos valores de 41.000 
milhões de pesos em dezem -,» 
bro de 1954 e 76.000 milhões jj 
•te pesos em abril de 1958. I

O  D G D -4  .apesar do seu porte leve, tem 
a potência de um motor pesado. Executa, 
com equipamento apropriado, uma série 
de operações de alto rendimento: ara, se
meia, gradeia, sega, puxa até 5 toneladas 
de carga e movimenta pequenas serrarias, 
moinhos, engenhos, etc. -

O  FC -D  é a reprodução fiel do popular 
Farmall Super FC. Acionado por um pos
sante motor Diesel de 4 cilindros, executa 
rápida e economicamente as mais pesadas 
tarefas num menor número de horas- 
trabalho do que o comum em tratores 
dêste tipo.

Para oqulslçâo e serviço distes equipamentos, procure os concessionários em LAG ES, S /.A T A  C A T A R i, A

COMÉRCIO E REPRESENTAÇÕES G. SCES S
Rua Cororel Corcova, 439 I
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PREFEITURA MUNICIPAL DE LAJES M aior assislência aos estudantes
ESTADO DE SA N T A  C A T A R IN A

L E I  N° 179 i
r|p 29 de maio de 1958

AUTORIZA O PREFEITO MUNICIPAL A CONTRAIR EM
PRÉSTIMO PARA OS FINS QUE MENCIONA, E Dá  OU
TRAS PROVIDÊNCIAS.
Eu, V1DAL RAVIOS JÜNlOR, Prefeito Municipal de Lajes,

Faço saber que a CÂMARA MÜN1C1PAL decretou e eu 
sanciono a leguinte

L E I :
Art. Io - É o Prefeito Municipal autorizado a ^contrair 

um emnréstimo com o Tesouro Nacional (União Federal) *até 
o Iimue de vinte milhões de cruzeiros (Crlffi 20.000.000,00), na 
forma prevista na Lei Federal o® 3337, de 12 de dezembro 
de 1957, e Portina n° 37, de 23 de janeiro de 1958,' do Mi
nistro de Esta lo dos Negócios da Fazenda.

Ari. 2o - O empréstimo de que trata o artigo anterior 
-poderá ser contraído dentro das seguintes bases:
a) - Juros de aié d >ze por cento (12%) ao ano,
b) - praz • de a nortização, nu mínimo quinze (15) ano*, di

v id ida em p-iga.mentns anuais e acrescidos de juro*.
Art. 3> - Os recursos decorrentes do empréstimo .serão, 

inteiramente, .iplicados nas seguintes finalidades: 
o) - ampliação da Rêde de Abastecimento d’A'gua - oito m.-

Ihõe- de cruzeiros (Cr$ 8.000.00U,00); 
calçáni-*nto de diversas ru s dn Cidade • cinco milhões 
d« cruzeiro (Ci$ 5.000.000,00);
construção do T. atro Municipal - sete milhões de cru
zeiro- Cr$ 7.000 000,00).
Art. 4* - O Pr-Dito Municipal e autoriz ido a dar em 

garantia da obrigação contratual parte da quota de que’ trata 
o § 4o, d > art. 15, da Cnostituiçãi» Federal (Quota do Impos
to de Renda) e da qu .ta prevista no § 2° do meimo art- 15 
da Constituição Federal (Quom do Fund » Rodoviário Nacio
nal), e incluir no Oiçamento Municipal, durante o prazo da 
vigência do empréstimo, de verba especifica para amortiza
ção anual e juros.

Parágrafo único: - Qualquer outra garantia porventura 
exigida poderá ser dada e, se necessário, o aval do Govêrno 
do Estado de Santa Catarina, que o Prefeito Municipal soli
citará.

Art 5o - É o Prefeito Muiicipal autorizado a praticar 
todos os atos, por mais especiais que sejam, e' a promover 
tôdas as medidas tendectés a concretizar o empréstimo de 
que trata a presente Lei.

Art. 6o - Esta Lei entrará em vigor na data da sua pu
blicação, revogadas as disposições em contrário.

Prefeitura Municipal de Lajes, em 29 de maio de 1958.
Assinado: - Vidal Ramos Júnior 

Prefeito Municipal 
Felipe Afonso Simão 
Secretário.

b)

c)

L E I  N° 178
de 29 de maio de 1958

Eu, VIDAL RAMOS JÜNIOR, Prefeito Municipil de Lages,
Faço saber que a CÂMARA MUNICIPAL decretou e eu 

sanciooo a seguinte
L E l:

Art. Io - Fica considerada de utilidadt pública e autori
zado o Executivo a «dquirir, por compra, permuta ou desa
propriação Judicial, de Herdeiros de José Antônio de Campos, 
a faixa de terras sita na Coxilha Ric distrito da Cidade, 
necessário à continuação da estrada que. partindo da "Estra
da Federa! L a JES - PASSO DO SOCORRO, passando por 
terreDos da firma Turra, Lazarotto, Zaneta Ltda., vai en
contrar, ém terrenos de Luiz Camargo, a estrada que liga 
os terrenos do referido senhor a São Jorge.

Art. 2o - Fica o Executivo autorizado a abrir o Crédito 
necessário á execução da presente Lei.

Art. 3o - A presente L«i entrara em vigor na data da 
sua publicação, revogadas as disposições em contrário.

Prefeitura Municipal de Lages, em 29 de maio de 1958 
Assinado: - Vidal Ramne Júnior 

Prefeito Municipal 
Felipe Afonso Simão 
Secretário.

D E C R E.T O
de 10 de abril de 1958 

O Prefeito Municipal da Lages, resolve- 
N.O M E A R :

De acôrdo com o art. 16, alínea e, da 
Lei o* 71, de 7 de dezembro de 1949: 

DOMINGOS PEREIRA para exercer o ca-go isolado de 
provimento efetivo de PROFESSOR. Padrão S, constante do
HUAmnnÛ n 0Am ,.tMllDldp,0 (Escola Mista Municipal do 
BAIRRO GIJARUJÁ, no distrito da CIDADE).

Prefeitura Municipal de Lages, em 10 de abril de 1958 
Assinado: - Vidal Ramos Júnior 

Prefeito Municipal
• Felipe Afonso Simão

Secretário

RIO (Agencia Nacional - O 
plano de aplicação das dota
ções orçamentárias destinadas 
á Campanha de Assistência 
ao Estudante, o mais novo ór
gão do Ministério da Educa
ção e Cultura, prevê a cons
trução de algumas colônias 
de férias, nas quais os nossos 
secundaristas e acadêmicos 
possam descansar dos traba
lhos escolares durante o ano 
letivo, e o estímulo as voca
ções musicais, através da cria
ção de orquestras e bandas 
escolares - disse à reportagem 
o Ministro Pascoal Magno, de 
designado membro do Cons.- 
Iho Diretor a cCASES».

Melhores dias para os 

estudantes
Quando voltei ao B ai-il - 

esclareceu < Min. Pascoal 
Carlos Magno meu único slvo 
foi trabalhar em favor dos 
estudantes d -sprovidos de re
cursos e Dugoar por um cres
cente aproveitamento das vo
cações artÍ8ticas encontradas

entre noss jovens, muit<>8 
para a músi h, outros para aí 
artes plásticas ou, gespecifica- 
monte para o teatro. Conse
gui obtgr ilo Presidente Kubi- 
tschek integral apôio nos pla
nos que tinha em* mente, de 
modo a podermos ver agora 
tudo isto concretizaco na 
Campanha de Assistência ao 
Estudante.

Alim entapão em lo
cais adequados

No plano prático - concluiu
o Ministro Pascoal Carlos 
Magno - nosso objetivo seri 
a construção imediata de 36 
centros assistencieis e cultu
rais, com restaurante e palcos, 
além de s?l.t <lé descanso e 
biblioteca, de modo a fazer

com que os nossos estuan 
tes passam seu tempo de r* 
zer em um local adeqU|*’ 
podendo, inclusive exercit*5 
suas ,vocações, p is o qJ  
. Conselho diretor da *CASEí, 
tem em jvi^ta é {fornecer oi 
meios paia orga ização de 
elenco estudantis, oferecendo 
margem p r-a lum clima de 
intercâmbio maior dos jovens 
em todo o país, e. se possível 
com os do exterior, Neste sen
tido, a CASES terá com sua 
primeira i oiciativas no (terre
no das |realizações fiartisticas 
o patrocínio do I Festival de 
Teatro do Estudante Brasilei
ro, que, temos certezi ŝerá o 
despertar para as grandes ta
refas que êste m.vo órgão 
cumprirá daqui por deante.

Mario Teixeira Carrilho
A D V O G A D O

Escritório Rua Dr. Hercilio Luz, n° 372 
Telefone rr 266

porque deslisa sobre qualquer piso

com

dispositivo adaptado na pró
pria base do aparelho, 
aesliza suavemente sôbre 
qualquer piso, a um simples 
toque, facilitando a limpe
za e mudança de loca!. 
Provido de prático sistema 
de fre io para fixá-lo no 
local desejado, SPR1NGER 
é agora o mais avapçado 
dos refrigeradores nacio
nais. - E, além deste novo 
dispositivo, (com patente 
requerida) SPR1NGER apre- 
sentd ainda:

*,S pés cúbicos
Interior em côr a iu l logo
po ria  aproveitável
novo fêcho de engate suave
5 anos do garantia
preço bem mais em conta

— DISTRIBUIDOR NESTA PRAÇ^ —

A E L E T R O L A N D I A
Rua Coronel Cordova s.n. LAGES, Sa ta Catai;na
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CORREIO  L A G E A N O

HISTÓRICO E REALIZAÇÕES...
(Continuação da última página)

Realizações do Batalhão
0 Batalhão conta no seu acêrvo de realizações, na fase 

iniciada com a sua reorganização em outubro de 1932, com 
as seguintes obras.

a) No Setor Rodoviário

1 -  Rodovia São Francisco-Forte M arechal
Luz

Alargamento e encascalhamento, numa extensão de 18 km 
executado de outubro a dezembro de 1934.

2 — Rodovia Lajes —  Passo do Socorro
Construção e revestimento com macadame hidráulico de 75 
km, Iniciada em 1934 e concluida em 1943, com o volume to 
tal escavado de 607 OOl) m3, tendo sido de Cr$ 13,127 500,00 o 
seu custo.

3 — Rodovia Lajes —  Rio do Sul
Melhoramento desta estrada, com 126 km de extensão, en 
sido a retificação do trecho, construídos 218 m de obras de 
arte especiais e 1Ü7 km de macadame hidráulico. Custo total 
Cr$ 12 840,000,00. Trabalho executado de 1941 a 1946.

4 — Rodovia Lajes —  Santa Cecilia
Construção de 108 km com as caracteristicas técnicas de es
trada de Classe 1.

Sua terraplenagem foi executada de 1943 a 1951. O seu re
vestimento, de 85,8 km em macadame hidráulico e 23 km em 
alvenaria poliédrica. foi realizado de 1945 a 1953.
0 volume escavado nesta estrada foi de 4 340.000 m3, sendo o 
seu custo total de Cr$ 14S.835.299.00.

A pavimentação asfáltica dêste trecho foi iniciada no segundo 
semestre de 1945, já estando, presentemente, 92 km pavimen
tados.

0 custo do km de pavimentação asfáltica, em 1957, foi de 
Cr$ 2 500.000,00.

5 — Rodovia Lajes — Passo do Socorro (V a 
riante)

Esta Variante, com a extensão de 71 km, obedecendo as con 
dições técnicas de estradas Classe 1, substituirá a antiga es 
trada Lajes - Passo do Socorro (item 2), que iniciada em 1934 
com caracteristicas boas naquela época, hoje atende, com al
gumas restrições, apenas, às condições das estradas de Cias 
se 111.

A  sua construção foi 
inieiada em 14)56 estando a sua conclusão previsto para 1960, 
com um volume total de 2.50').000 m3 e o seu custo O r
çado em CrS 450.000 000,00, inclusive pavimentação asfáltica. 
presentemente, já foram escavados mais de 1 200.00 m3, cons
truídas 100 obras de arte correntes e iniciada a construção da 
nova ponte sôbre o Rio Pelotas, com 2Q0m de vão.
Esta Variante proporcionará um encurtamento de 17 km en 
tre Santa Cecilia e Passo do Socorro.
As rodovias Lajes Passo do Socorro ütens 2 e 5) e a rodovia 
Lajes-Santa Cecilia (item 4), constituem trechos da BR 2, do 
atual Plano Rodoviário Nacional.

b) — No Setor Ferroviário
Trecho do Tronco Principal Sul (T P.S ), de aproximada

mente 140 km, compreendido entre o Rio Ponte Alta do Nor 
te e o Rio Pelotas.

A missão de construção dêste trecho do T P S. foi atribuid: 
*o Batalhão em 1950, tendo um volume de aproximadamente 
14 200 000 m3, previstos 600 metros de pontes e 5 300 metro* 
de túneis estando orçado em um bilhão e duzentos milhões 
de cruzeiros.

Este trecho do T P.S. está dividido em dois sub-trechos 
quanto à prioridade ou urgência de construção:
1a urgência: sub trecho Rio Ponte Alta do Norte a Lajes 
com 56 km.

A construção da infraestrutura, estações e postes telegráficos 
dêste sub trecho estava programada para fins de 1960, se ver- 
b; s adequadas fossem distribuídas ao Batalhão 
Até de 31 de dezembro 1957, se havia 31 km de plataforma 
concluida e cêrca de 5.500,0'»0 m3 de escavação. Está em cur 
so a construção de 2 túneis de 724m e 320m de extensão e 
a Ponte sôbre o Rio Canoas com 112m de vão.
2 a urgência: sub trecho Lajes-Rio Pelotas com 80 a 85 km de 
ejrtensão

ainda em fase de estudos.

Características Gerais
O 2 Batalhão Rodoviário é 

uma Unidade da Arma de En
genharia com encargos de.
- instrução militar
- construção de rodovias e fer

rovias
- assistência social

Na parte relativa à instru
ção militar, tem tôdas as mis
sões normais de um Corpo de 
Tropa, entre as quais se desta 
ca a instrução dos contigentes 
de conscritos incorporados a 
nualmente em dois turnos

No setor de construções ro
do ferroviárias, realiza o Bata 
lhão estudos, construção pavi 
mentação asfáltica e conserva
ção de trecho da BR-2; estu
dos e construção da infraestru 
tura estações e postes tele
gráficos de trecho do T P.S

Para a assistência social, dis

Assistência Social
Ao lado de suas missões 

propriamente ditas, que são a 
instrução militar e a constru 
ção das vias de transporte, ou
tro encargo de grande impor
tância, que o 2o Batalhão Ro
doviário procura cumprir da 
melhor maneira, é a Assistên
cia Social. Pela compreensão 
que tem de que tôdo benefi
cio prestado aos seus civis 
diaristas de obras, aos milita
res e suas respectivas famílias, 
representa um salutar e digni- 
ficante serviço prestado à nos
sa Pátria.

O serviço de Assistência So
cial (SAS). do Batalhão abran
ge os seguintes setores:
1 - Setor de Assistência de 

Alimentação
3 - Setor de Assistência de 

Saúde
3 - Setor de Assistência de 

Suprimentos
4 - Setor de Assistência

5 -

6 -

pecial 
Setor de 
Habitação 
Setor de 
Transporte

Es-

Assistência de

Assistência de

O ASAS :presta aos milita 
res, diaristas e suas famílias 
uma assistência à saúde, efi
ciente e oportuna; escola para 
educação e instrução de seus 
filhos; assistência à aquisição 
de gêneros, vestuário e utensi 
bos diversos e uma assistên
cia moral e religiosa; tudo en 
fim que possa dignificar o ser 
uimmano e melhorar o seu 
>adrão de vida.

Para realizar os seus objeti- 
vos o SAS adota o sistema co 
i perativista, sendo a contri
buição mensal de 5% (cinco 
por cento) sôbre os primeiros 
( r$ 4 000,00 (contribuição men 
sal máxima de Cr$ 200 0")

Os militares, oficiais e pra 
ç.is, contribuem, também 
mensalmente para o SAS e, 
a'ém disso indenizam inte
gralmente todos os serviços 
que recebem do SAS

Para se poder aqu latar o 
vulto dos benefícios que o 
SAS presta aos operários, bas
ta citar que nas Escolas de 
Alfabetização mantidas pelo 
SAS nos principa s canteiros

põe o Batalhão de um serviço 
o SAS, que assegura a tôdo 
seu pessoal, militar e civil, 
bem como às respectivas fami- 
lias. a necessária e indispen
sável assistência

Instrução Militar
A instrução da tropa, com a 

duração de 48 semanas, é mi 
nistrada na seguinte sequência; 
- Periodo de Adaptação 3 se

manas
Período de Formação - com 

21 semanas, com
preendendo: instru 
ção básica militar 
(IBM)
instrução básica de 
qualificação (IBQ)

Periodo de Aplicação - 24 
semanas.

A  Instrução nos periodos de 
adptação e dc formação (fase 
da IBM ) é ministrada da Com

panhia de Comando e Serviços 
(Cia Cmdo Sv) na sede do 
Batalhão,

Nos periodos de formação 
(fase do IBQ) e de aplicação, a 
instrução é ministrada nas 
Companhias destacadas e nas 
oficinas ou repartições do Ea- 
talhão.

É interessante assinalar que 
são formadas no Batalhão 24 
diferentes qualificações milita
res dc soldados e cabos, com
preendendo tratoristas, moto 
ristas, vulcanizadores, niccâni 
cos, operadores de nu quinas 
de construção, etc. etc

A instrução dos quadros (ofi
ciais subtenentes e sargentos) 
obedece a normas especiais 
condizentes com o dispositivo 
dos canteiros de trabalho ao 
longo das estradas, compreen 
dendo, principalmente, a práti 
ca dos diferentes serviços de 
construção.

de trabalho, encontram se ma
triculadas 1.087 crianças, às 
quais são distribuídos meren
da e material escolar’

O Armazém de Subsistên
cia. órgão também importante 
do SAS, apresentou no ano 
passado (1957) um total de 
vendas de Cr$ 46 503.564,90, 
com um lucro de 9,2%. Êste 
lncro, é óbvio,, pertence ao

próprio SAS, seja para o au
mento do fundo de reserva do 
Armazém seja para atender, 
em parte, ao custeio dos de
mais setores do Serviço de 
Assistência.

No 2° Batalhão Rodoviário o 
SAS assiste aos militares, à 
1.650 diaristas e a cêrca de 
4.000 familiares de seus asso
ciados.

Atuais Missões Rodo-Ferroviárias
Setor Rodoviário

Neste setor, os trabalhos do Batalhão se desenvolvem no 
trecho da rodovia BR-2, compreendido entre Santa Cecilia —  
Lajes —  Passo do Socorro, com 183,8 km, tôdo situado em 
território catarinense

Trabalhos em andamento:

-  pavimentação asfáltica no sub-trecho Lajes - Santa Ceci
lia, com 96,2 km (em conclusão);

—  terraplenagem, obras de arte e pavimentação asfáltica no
sub trecho Lajes - Passo do Socor
ro (Variante) com 71 km;

—  ^conservação do sub-trecho Lajes -  Passo de Socor
ro (antigo traçado), com 75 km.

Setor Ferroviário 1

Neste setor, o Batalhão executa presentemente os traba 
lhos de construção da infraestrutura, estações e postes tele
gráficos de trecho do Tronco Principal Sul (T.P.S ) compreen
dido entre o Rio Ponte Alta do Norte e do Rio Pelotas, com 
uma extensão total de 140 km aproximadamente.

Encontra-se em fase de construção o sub-trecho Lajes - 
Rio Ponte Alta do Norte, com 56.1 km. O sub-trecho Lajes - 
Rio Pelotas acha-se ainda em fase de estudos, com uma ex
tensão prevista entre 80 e 85 km.

Verbas
No corrente ano, dispõe o Batalhão das seguintes verbas:
Cr$ 155.000.0 >0 00 - para os trabalhos rodoviários;
Cr$ 120.000,' 00,00 - para os trabalhos ferroviários.

Órgãos Auxiliares
Para a adequada execução ° dos seus encargos, dispõe o 

Batalhão de serviços auxiliares de apôio, entre os quais pude 
mos destacar.

Oficinas Gerais
Possui o Batalhão um bem montado conjunto de Oficinas, 

que têm por missão, realizar a reparação de tôdo material per
manente e confecionar material permanente e de consumo 
compatível com as suas possibilidades.

Para isso, são elas organizadas em nome oficinas espe
cializadas:
Oficina de Testes e Controle
Oficina de Retificação e Ajustagem, compreendendo as secçõeS

( Continua na 6a págir a
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de desmontagem, de retificação de cilindros, virabre- 
quins. válvulas e superfícies planas, de testes e regu 
lagem de bombas injetoras, de montagem e de ama- 
cie mento

Oficina Mecânica, com as secções de depanagem de tôrno, de 
solda elétrica, de ferraria, de funilarias, de lataria e 
solda a oxigênio, de carburação e pequenos motores e 
de radiadores

Oficina de Eletricidade e Baterias 
Oficina de Pintura
Oficina de Vulcanização e Recautchutagem 
Oficina de Correaria 
Oficina de Carpintaria
Oficina de Equipamento Pesado, especializada para as máqui

nas de construção.

Laboratório de Ensaios Tecnológicos
É um órgão auxiliar destinado a orientar os trabalhos de 

construção, especialmente os relativos às obras de arte e à pa 
vimentação asfáltica

Realiza os seguintes principais ensaios:
Em Solos - Dimensionamente do pavimento asfáltico segundo 

o indice de Grupo e a índice Suporte Califórnia 
(CBR).

Em agregados graúdos e miúdos 
Em cimentos asfálticos
Em mistura betuminosas - ensaios Marsehall 
Em cimento Portland 
Em concreto de cimento Portland

Laboratório de Produtos Terapêuticos
Constitue, êste Laboratório elemento de -grande auxilio 

para os serviços de assistência médico-farmacêutica, pois fa 
brica industrialmente, por preços altamente vantajosos, nume
rosos medicamentos, compreendendo 46 variedades de injetá
veis, 20 de eomprimidos e 14 de preparados diversos.

Em 1957, a produção do Laboratório foi de!

—  J 369 000 comprimidos
—  173.760 ampolas
— 679000 g. de preparados diversos

IJma secção de controle assegura a boa qualidade dos 
produtos, verificando tanto a matéria prima empregada como 
os medicamentos fabricados.

O Brasil está retomando 
sua posição no mercado 

exterior
Vai o Brasil retomando sua 

posição no mercado exterior, 
pelo que se depreende dos 
dados estatísticos agora en
cerrados pela Divisão de Ins
peção de Produtos de Ori
gem Animsl, do Einistério da 
Agricultura. Esses dados se 
relacionam com a exportação 
de carnes e produtos deriva
dos e abraDgem apenas o pri
meiro trimestre dêste ano.

Assim é que pelos portos 
do Rio de Janeiro, São Pau
lo e Pôrto Alegre, foram em- 
b rcados para o exterior 7 
milhões 417 mil 688 quilos de 
produtos bovmos como sejam 
carne congelada sem ÔS60 
carne congelada com ôsso, 
ca ne congelada de vitelo 
sem ôsso, carne enlata, carne 
sí Igaria, charque, extrato de 
carn , íngua enlatadas, frigo
rificados, produtos carne os 
erJatad s e miúdos frigorifi
cados de suínos.

Por Estados, segundo es-

tatíet ca das Inspetorias Re
gi neis dn DlPOA, pelo pôrto 
do Ri de Janeiro, foram ex
portados 199 mil 996 quilos 
desses produtos; pelo de São 
Paulo. 134 mil 282 e pelo do 
Rio Grande, 2 milhões 483 
mil 410.

Com relação à exportação

também Internacional de pro
dutos carne os não comestí
veis pelos mesmos portos fo 
ram embarcados 3 milhões 
867 mil 269 quilos de alimen 
to para aoimais, bile concen
trada, cálculos biliares cer- 
das, crinas e pelos chifres, 
couros secos de bovino, cou
ro secos de vitelo, couros 
salgado* de bovino eôfago se
cos extrato de ossos farinha 
de darne e ossos, farinha de 
figado, farinha de sangue, fa
rinha de ossos glâudulas fri- 
gorificalas, ossos serrados, 
tripas de bovino e 6Uino e 
tripas de bovino.

Novas perspectivas
Alem disso, é manifesto o 

interêsse de vâriados paises 
pela carne bovina proceden
te do Brasil Logo depois que 
a Missão Técnica Italiana nos 
visitou recentemenie, para 
tratar da aquisição de car
nes, representantes de Portu- 
eal e da Suiça já chegar m 
para entendimento diretos 
sôbre o mesmo assunto. , Por 
outro lado, representantes de 
Israel vem acompanhando 
pessoalmente os abates des
tinados àquele país com 
quem já mantemos convê
nios.

Em Poucas Linhas
Em 1957, dos 5 406 251 alu

nos matriculados nas unida
des d6y ensino primário do 
país, a maioria se concentra
va na primeira série (. . . . 
2 885 252) e na segunda (. . . 
1 193 666). Na terceira série 
se encontravam 811 081, na 
quarta 483 104; os restantes 
33 148, na quinta série.

X X X

Em grande parte do\Piauí, 
nãs áreas em que as proprie
dades não se acham ainda 
demarcadas e divididas, a 
venda de imóveis é feita por 
posses. Um proprietário que 
possua, por exemplo, 20 cru
zeiros de terras pode vender 
uma posse de 5 cruzeiros, 
que representará um quarto 
de sua propriedade quando 
esta fôr delimitada e marca
da. A posse é sempre vendi
da nas áreas de lavoura, nas 
baixas e margens de rios. A 
caatinga e o cerrado consti
tuem o «comum», onde todos 
criam indistintamente e não 
há interêsse em adquirir ter
ras de difícil aproveitamen
to. («Enciclopédia dos Muni

cípios Brasileiras», vol III).

X X  X

A produção extrativa mi
neral do municipio de Juiz 
de Fora apresenta resultados 
da ordem de 25 milhões de 
cruzeiros anuais. A parcela 
mais importante se deve ao 
caolim (16,4 milhões de cru
zeiros). Dados relativos a 
1955 assinalavam ainda, uma 
produção anual de 500 000 l i 
tros de água mineral.

X X X

Viana (Maranhão) está si
tuada na zona da Baixada, 
às margens do Mearim e do 
Pindaré. Os rios e os lagos 
a cidade margeia o maior 
dêles, o de Viana r dão as
pecto típico ao transporte e 
asseguram ao municípios a 
situação de uma das princi
pais comunas pesqueiras do 
Estado. A pesca do «tapa- 
gem« é um processo muito 
usado na região. Geralmente, 
as tapagens são públicas, 
tendo primazia na pesca o 
primeiro que chegar. No pe-

riodo de maio a juuho é 
grande a quantidade pescado 
obtido, quase sempre em o- 
perações noturnas. («Viana» 
monografia do IBGE).

Lsmbrese
Que r s al ment»s em con

serve são perigo«í«;8imo8. Se 
a lat* e tiv r estufada, deve 
ser r jei a 1a. poii -ignifica 
avaria.

A R R O Z
Se V.S. vae ao Rio 

Grande adquirir arroz, 
procure o depósito á Rua 
Cancio Gomes 334 em 
Porto Alegre.

Arm azenagens Pal- 
marrez.

Bons preços 
Variedade de tipos.

Legalização rápida.

"AQUI ESTAMOS NOVAMENTE

= = -  D. K. W. - ___
(A pequena Maravilha)

caminhonetas perua e forgáo jeepes
revendedores autorizados para

Lajes, São Joaqum, Urubicy, Bom Retiro, Campos Novos

Geral dt Pesas t Maquinas i a .
Rua Cel. Otacilio Costa, (fundos jardim Vidal Ramos)

Conheça seu DKW, visite GEüAL DE PEÇAS E MAQUINAS Ltda. 

e solicite o plano de pagamento em prestações.

O melhor,
o mais belo, 

o mais útil
presente a uma dona de casa

Um a famosa e mundialmente desejada m áquina automática 
de lavar roupa t

Bendix economai!
Comércio de Automóveis João V i m  8 /I

Rua Mal. Deodoro 305 Tel. 29

Condiçoes especiais de venda com pequena entrada e APENAS 
_______  C$ 1.681.20 por mês
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'feve prosseguimento do
mingo no Estádio Velho de 
Copacabana, o Torneio Ex- 
trs patroeinado pelo Depar
tamento Varzeano de Futebol

Foram efetivados 3 parti
das, sendo que o jogo entre 
o Atlético e o G. E. Popular 
não foi realizado devido ter

Domingo o iorneio ini
cio da segunda divisão

Está fixado para domingo 
pela nnnba no Velho Está
dio de Copacabana, a reali
zação do iV n e io  Inicio da 
Segunla Divisão da Liga Ser
rana de Desportos, quando 
estarão em ação 6 grande« e- 
quipes do nosso futebol se
cundário.
A tabela do Tornei* Inicio 

é a seguinte:

lo jogo: As 8,30: Fluminen
se x Popular; 2> jogo: As 9 
horas: Flamengo x Palmeiras,- 
3o jogo: 9,30 Cruzeiro x A- 
tletico, 4o jogo: \s 10 horas: 
Vencedor do lo jogo x Ven
cedor do 2o j >go, 5o jogo: 
As 10,30 horas: Veocedor do

3o jogo x Vencedor do 4o
jogo.

Para este campeonato as 6 
equipes apresentar-se-ão bas
tante reforçadas, pois com as 
licenças do Vasco da Gama 
e do Internacional, diversos 
jogadores da la Divisão re
baixaram para a 2a Divisão 
como é o caso de Eustalio e 
Edu dO Vasco da Gama que 
se inscrevem para o Atléti
co F. C.. Gico e Boonerges 
também do Vasco da Gama 
que atuirão no Palmeiras, 
Reni no Popular, Zequinha 
no Cruzeiro, Alcides no Cru
zeiro, to los jogadores de gran 
de envergadura do futebol 
prtncesino.

Concretizada a licença 
do Vasco da Gama e 

Internacional
Finalmente foi concretiza

da a licença do V^sco da Ga
ma e do Internacional das 
atividades oficiais da L S D, 
durante o prazo de 1 ano.

Desta maneira, o Torneio 
Taça Cidade de Lajes, de
verá ser continuado somente

com o S. C. Pinheiros e o 
Independente, os quais farão 
dois jogos 'que decidirão o 
Torneio.

Como se sabe o Pinheiros 
é o Uder com 1 pp, e o In
dependente é o segundo co
locado com 2 pp.

Palestras Radiofónicas
Ouçam todas as quartas-feiras ás 9 horas da noite 

através da Radio Clube de Lajes a palavra do vereador 
Evilasio N. Caon.

o p imeiro feito a entrega 
doe portos ao clube do Bair
ro Popular.

No pr meiro jogo da rodada 
o Juventude infligiu um serio 
revez ao CA. Popular pelo 
elaetico placard de 10 á 1.

No match de maior impor
tância da rodada realizado 
as 10,30 h iras o America e 
o Frei Rogério empataram 
por 2 tentos, caindo ambos 
com eett resultado para a’se- 
gunda colocação, ficando so
mente o Juventude na pri
meira colocação com 2 p p„

No unico jogo realizado á 
tarde, o Az de Ouro derrotou 
o Avenida pelo escore de 3á2.

Derrotado o Lajes 
em Curitibanos

Apos um longo tempo de 
inatividade, o Lajes F. C li
ma das agremiações mais tra
dicionais da Princesa da Ser
ra, fez o seu reaparecimento 
em canchas serranas jogan
do no ultimo domingo na vi
zinha cidade de Curitibanos 
onde deu combate , contra o 
Independente A.C. atual vice 
lider da Taça Cidade de La
jes ,

O esquadrão milionário não 
foi feliz neste ootejo. pois 
baqueou ante o seu rival pe
lo escore de 3 á 2.

B A N C O  N A C IO N A L 
C O M E R C IO , S.A m

L I M I T E
CMS 200 .000 ,00

RETIRADAS SEM AVISO.

| PLACARD ESPORTIVO 
CORREIO LAGEANO

Resultados dos jogos realizados domingo em Lajes, 
em Santa Catarina, no Brasil e no mundo:

Placard Municipal

Em Lajes: Juventude 10 x C.A. Popular 1, America 2 
Frei Rogério 2 Az de Ouro 3 x Avenida. 2

Placard Estadual

Em Curitib inos: Independente 3 x Lajes 2 
Em Florianopolis: Heroilio Luz 2 x Carlos Renaux 0 

(Com e6te resultado o Hercilio Luz de Tubarão sagrou se 
campeão catarinense de 1957

Placard nos Estados

No Rio de Janeiro: Vasco da Gama 3 x Bonsucesso 1 
e America 3 Canto do Rio 0

Em Porto Alegre: Grémio 4 x São Jose 1 e Interna
cional 10 x Força e Luz 0

Em Csxies do Sul: Juventude 2 x Aimoré 2 
Em Vacaria: Brasil 0 x Independente de Passo Fundo 2 
Em São Paulo: Nacional 1 x America 1 e Noroeste 6 

x Juventus 1

Em Campinas: Taubaté 3 x Ponte Preta 2
Em Jaú: 15 de Novembro 1 x Comercial 1
Em Piracicaba: 15 de Novembro 2 x Botafogo 1
Em Santo André: Ferroviária 2 x Ipiranga 1
Em Bento Gonçalves.- Esportivo 5 x Lajeadense 1
Em Campo Bom: Oriente 4 x Rio Grandense 0
Em Salvador, Fluminense 2 Guarani 0
Em Belo Horizonte: Vila Nova 4 x Pedro Leopoldo 0
Em Uberaba: ^Uberaba 2 x Metaluzina 0
Em Curvelo: Portuguesa Carioca 2 x Curvelo 1
Em Recife: America 3 x Azas 0
Em Juiz de Fora: Esporte 1 Volante 0
Em Vitoria: Vale Rio Doce 1 x Santo Antonio 1
Em Ponta Grossa: Operário 5 x Bloco Morgenau 1
Em Curitiba: Atlético 6 x Rio Branco 4

No Exterior

Na Suécia: Brasil 3 x Áustria 0, Suécia 3 x Mexico 0, 
Irlanda 1 x Checoslováquia 0; Alemanhã 3 x Argentina 1, 
lugoslavia l x Escócia 1, Inglaterra 2 x Rússia 2; França 7 
x Paraguai 3 e Hungria 1 x Paiz de Gales 1.

Na Espanha: Real Madrid 2 x Valadolid 0, Barcelona 1 
Valencia, 0, Atlético de Bilbão 1 x Las Palmas 0 e Re
al Sociedad 7 x Jaen 0

Em Grenoble: Bangu do Rio 1 x Combinado Franco
Suiço 1

Em Ales: Saint Etienne 2 x Nice 1
Em Cadiz (França): Atlético de Madrid 5 x Racing 1

Estas 
marcas C o m p r e  q u a l i d a d e

A  PREÇO

comprando
JUSTO . . .

ALTA QUALIDADE 
E DISTINÇÃO

RENNER
a boa roupa ponto por ponto ï

—1 a roupa RENNER temtudo que V. deseja: Belos padrões, talhe mo
derno a tradicional DURABILIDADE RENNER.

C asa  RENNER - Dispõe, ainda, de variado sortimento de camisas sports, calças sports, calça
dos, chapéus. QUALIDADE E DISTINÇÃO

RENNER -  veste o cavalheiro dos pés à  cabeça com o máximo de qualidade e distinçãol I »rí

LXJdJ
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Conforme havíamos prometido 
estampamos hoje alguns dos 
tópicos do Boletim divulgado 
pelo e Comando do Segundo 
Batalhão Rodoviário alusivo 
ao cinquentenário daquela u- 
nidade militar.

Histórico
O 2' Batalhão Rodoviário é 

oriundo do primitivo 5- Bata
lhão de Engenharia, criado 
pelo Decreto n° 6.971, de 4 
de junho de 1P08.

Organizado com ele
mentos da Comissão de Li
nhas Telegráficas do Acre, 
teve a sua sede transferida, 
em março de 1919, para São 
Luiz de Cáceres, em decor
rência da sua missão de a- 
companhar e cooperar com 
a Comissão Construtora de 
Linhas Estratégicas Telegrá
ficas de Mato Grosso ao A- 
mazonas.

Em dezembro de 1919, sua 
denominação foi mudada pa
ra 2’ Batalhão de Engenharia, 
com sede em São Paulo, pas
sando a integrar a 2a Divisão 
de Infantaria, da 2a Região 
Militar.

Em abril de 1923, seu efe
tivo foi reduzido ao da sua 
Cia. de Transmissões, com 
sede em Quitaúna.

Durante o movimento revo
lucionário, de julho a setem
bro de 1924, manteve-se fiel 
à legalidade, Deslocando-se 
da sua sede até a fronteira 
dos Estados do Paraná e Ma
to Grosso, no cumprimento 
de ’ numerosas missões de 
construção e reconstrução de 
pontes, linhas férreas e tele
gráficas regressou a Quitaú
na a 26’Set 24.

A 25 Fev 28,'embarca para 
Piracicaba, a fim de receber 
uma Bandeira que lhe foi o- 
ferecida pela cidade.

Em Aviso de 28 Jan 30, foi 
mandado organizar a Cia de 
Sapadores do [Batalhão. Em 
março dêsse ano, sua sede 
foi mudada para Pindamo 
nhangaba, seguindo ainda 
nesse mês.

Em setembro do mesmo a- 
no, deslocou-se para São 
Paulo a fim de construir um 
campo de aviação em Ibira- 
puera.

Envia em Jan 32, um con
tigente para a reconstrução 
de estradas de rodagem na 
Fazenda Ipanema

Em Mar 32, é dada nova 
organização ao Batalhão que 
passa a ser constituído de 
Secção Extranumerária I Cia 
de Sapadores Mineiros e 1 
Cia de Transmissões.

Ronda P o l i c i a l
MAIS UM ROUBO VE

RIFICADO NA CIDADE.

Para completar a sema
na, os gatunos resolve
ram fazer mais uma 
‘limpa” , desta vez esco

lhendo a oficina mecâ
nica Santa Catarina, si
ta nas proximidades da 
Churrascaria Continental 
e de propriedade do sr. 
José Hermele. Na noite 
de sabado, os “amigos

do alheio” fizeram uma 
força tremenda para ti
rar, e levar consigo, dois 
pneus montados com ar 
internacional e em per
feito estado de conser
vação de um veículo 
pertencente ao Departa
mento Nacional de Es
tradas de Rodagem que 
se achava estacionado 
para alguns reparos em 
frente da referida ofici
na . . Notificada do fato 
a policia local tomou as 
devidas providencias pa
ra descobrir e trancafi
ar no xadrez os autores 
do roubo.

ESPANCOU O PRO
PRIO SOGRO. Quando

jogavam cartas, na noi
te de sabodo último, na 
residência do sr. JoãoVi- 
dal Nunes, com 72 anos 
de idade, sita no bairro 
Morro Grande desta c i
dade, houve um ' desen
tendimento entre este e 
seu genro Francisco Ro
drigues Geremias, que se 
fazia acompanhar, no 
momento, de seu irmão 
de nome João Rodrigues 
Geremias, de um sobri
nho e de outras pessoas 
intimas. Num gesto bru
tal, quando os ânimos es
tavam alterados, o indi
víduo Francisco Geremi
as agrediu o próprio so
gro, com quem residia, 
produzindo-lhe ferimen
tos na vista e na cabe
ça. Para completar o 
serviço Francisco Rodri
gues Geremias e mais 
seus companheiros, além 
do primeiro ferir mais 
um cunhado seu que in- 
terviu com o objetivo de 
apaziguar os ânimos, de
predaram a casa do sr. 
João Vidal Nunes, o 
qual apresentou queixa, 
segunda feira última na 
Delegacia Regional de 
Polícia.

Durante a Revolução Cons- 
titucionalista, o Batalhão des
locou-se para São José do 
Rio Pardo e Campinas retor
nando a 3 de outubro para 
São Paulo.

Em Jul 34, o Batalhão é 
desligado da 2a Divisão de 
Infantaria, passando à dispo
sição da Diretoria de Enge
nharia para construção de es
tradas em Santa Catarina, 
tendo embarcado a 21 Jul em 
São Paulo, com destino aJa- 
raguá (SC), permanecendo 
em São Paulo a sua Campa
nha de Transmissões, Em on- 
tubro a la  Companhia de Sa
padores Mineiros desloca-se 
para São Francisco (SC), a 
fim de empreender melhora
mentos na estrada São Fran
cisco —  Forte Marechal Luz.

Recebendo a missão de 
construção da estrada de ro
dagem Lajes - Passo do So
corro (fronteira com o Rio 
Grande do Sul), o Batalhão 
deslocou-se para Lajes onde 
chegou a 5 Dez 34.

Em 15 de março de 1935, 
o Batalhão passou a ser de
nominado 2o Batalhão de Sa
padores Sfcndo desligado do 
seu efetivo a sua Companhia 
de Transmissões que conti
nuou em São Paulo.

A lo  de novembro de 1936 
foi criado i o |Destacamento 
Cel Amaro, constituído pelo 
Batalhão reforçado por 1 Cia 
14o BC 1 Esb e Sec Mtr do 
4o RCD e elementos da Po
licia Militar de Santa Catari
na sob o Comando do CelA- 
maro Soares Bittencourt.

Em 23 de janeiro de 1939. 
passou o Batalhão a denomi
nar-se 2o Batalhão Rodoviá
rio .

Quando comemora o seu 
CINQUENTENÁRIO, em 4 de 
JUNHO de 1958, rejubila-se o 
2o Batalhão Rodoviário por 
ter, com o esforço e a dedi
cação de todos os seus com- 
ponentas dado Já Pátria 50 
anos de realizações continu
ando no desempenho de suas 
missões com o objetivo único 
de bem melhor servir ao 
Brasil.

( C ontinua na 5a. página)

Para Deputado 
stadual

Evilasio N. Caon

C R Ô N I C A  B l - S E M A N A L
—  Escreve Névio Fernandes —

M a i a n ç a  de Cã e s
Temos recebido nestes últimos dias constantes 

reclamações de proprietários de cães. que vieram 
protestar por nosso intermédio, contra os respon 
sáveis pela matança de cães em nossa [cidade por 
meio de bolas venenosas.

Acatando as razões dos proprietários de cães, 
temos a expor, que consideramos erradíssimo es
te sistema de eliminar os cães que perambuiam 
pelas ruas de nossa cidade.

Isto acontece somente em Lajes, porquanto em 
outros centros maiores, as Prefeituras Muoicip.. s 
utilizam-se dos métodos de prisões de cães em 
carrocinhas.

Os cães são apreendidos, e imediatamente são 
intimados os proprietários a comparecer a repar
tição competente, e mediante o pagamento de u- 
ma multa, os cães são restituídos aos seus legíti
mos donos.

Em Lajes, o que a lei prevê sobre “ a  prote 
ção dos animais” , eliminam-se os cães por méto
dos condenáveis, muitas vezes são eliminados cã
es de raça e de grande estimação dos seus pro
prietários.

E o mais revoltante se torna é o que os cães 
mortos pelas chamadas bolas venenosas, ficam ex 
postos nas vias publicas de grande acesso, como 
tivemos oportunidade de presenciar nestes últimos 
dias nas ruas Marechal Deodoro, Porto União, São 
Joaquim e nas praças da Bandeira e Joca Neves, 
para citar somente estas, dando um péssimo as
pecto, exalando um cheiro desagradavel ao olfato 
das pessoas que moram ou transitam naqueles lo
cais .

Isto vem afetar muito na limpesa publica de 
nossa cidade, do qual somos ardorosos propugna- 
dores, e muitas vezes temos lutados através des
tas colunas.

Solicitamos as providencias necessárias aos 
responsáveis pela eliminação dos cães, para que 
adotem o método das carrocinhas, e não efetuar 
por intermédio do errôneo método de bolas vene
nosas.

Outrossim solicitamos aos proprietários de cã
es para que mantenham amarrados os seus ani
mais, do contrario estarão sujeitos a perderem os 
mesmos, em consequência desta manévola atitude, 
que vem atentar contra a lei que prevê “A pro- 
eçãoAie animais” .Aliás em relação a esta lei, estamos á dis

posição de todos os interessados, para fundarmos 
u serviço de Proteção aos Animais em nossa 
cidade, cujo Departamento é muito bem amparado 
pelos poderes governamentais de outras cidade, e 
‘ •»mente na nossa famosa Princesa da Sema exis- em pessoas que atentam contra a vida dos animais.
Cine Teatro Tamoio S/A.

—  A V I S O  —

t  « S S  d°  CT  Teatro Tamoio S/A. tem o prazer de levar 
DIVIDENDO 'T  Ŝ nh° reS acioni“ as Que está pagando o
a tesourari A °  5* P °dendo °s possuidores de ações procurar 

d» sociedade diariamente a partir das 9 as 12.1»;
nesta cidade S° C,a‘ * rua M “ r« h a l Deodoro tf >»

Lages, 6 de junho de 1958 
Constantino Bertuzzi 

Diretor Gerente


